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RESUMO – O experimento de campo foi conduzido du-
rante o ano agrícola de 1998/99, com objetivo de avaliar 
o efeito do herbicida imazamox em combinação com resí-
duos de sorgo (Sorghum bicolor (L.) Moench) em co-
bertura, na cultura da soja (Glycine max (L.) Merr.), sob 
plantio direto. Utilizaram-se 0, 10, 20 e 30 g.ha-1 de ima-
zamox e 0, 100, 200 e 300 mil pl.ha-1 de sorgo, mais dois 
tratamentos adicionais (testemunha capinada e resíduos 
de Brachiaria plantaginea (Link.) Hitch.). Os resíduos 
de sorgo em cobertura morta apresentaram efeitos nega-
tivos sobre a altura da planta e o rendimento de grãos da 
soja, sendo esses efeitos crescentes com o aumento da 

densidade populacional, chegando à redução de 35% no 
rendimento de grãos e a 13,9% na altura da planta, com 
300 mil pl/ha. Resíduos de Brachiaria plantaginea não 
afetaram a cultura da soja. O imazamox não afetou a altu-
ra da planta e o rendimento de grãos, embora a planta 
tenha apresentado sintomas de fitotoxicidade de até 6%. 
Por outro lado, os resíduos de sorgo apresentaram maior 
fitotoxicidade (17%) para a planta de soja que o imaza-
mox, aos 7 DAA e na interação de 300 mil pl.ha-1 de sor-
go com 30 g.ha-1 de imazamox, ocorreu fitotoxicidade de 
23%. 

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Alelopatia de sorgo, soja, imazamox, plantio direto, Sorghum bicolor, Glycine max. 
 

EFFECTS OF IMAZAMOX AND CROP RESIDUES OF SORGHUM  
(Sorghum bicolor (L.) MOENCH) ON WEED CONTROL IN SOYBEAN 

(Glicine max (L.) MERR.) UNDER NO-TILL SYSTEM1 

 

ABSTRACT – The field experiment was stablished in 
1998/99 in Lavras Federal University, to study the 
effects of imazamox sprayed after sorghum (Sorghum 
bicolor (L.) Moench) cropping on weed control in 
soybean (Glycine max (L.) Merr.), under no-till system. 
Imazamox was applied at 0, 10, 20 and 30 g.ha-1, after 
sorghum cropping at densities of 0, 100, 200 and 300 (x 
1000) plants per hectare. Two additional treatments were 
inclunded (hoed check and Brachiaria plantaginea 
(Link.) Hitch. residues). Higher detrimental effects on 
soybean plant height and grain yield were observed with 

increasing sorghum densities, reaching 35% and 13% 
decrease in grain yield and plant height, respectively, 
with 300,000 plants. Brachiaria plantaginea residues 
did not affect soybean plants. Imazamox was selective 
enough for soybean, although light visual symptoms 
(6%) on the plants were observed. On the other hand 
sorghum residues showed some phytotoxicity (17%) 
upon soybean plants at the 7th day after application and 
the combination of 300,000 plants of sorghum and 30 
g.ha-1 of imazamox showed 23%. 

INDEX TERMS: Allelopathy, sorghum, soybean, imazamox, direct planting, Sorghum bicolor, Glycine max. 
 

INTRODUÇÃO 

No plantio direto, o efeito dos resíduos da cultu-
ra em cobertura reduz as chances de sobrevivência de 
plântulas de espécies daninhas com  pequena  quantida- 

 

de de reserva e cria uma diversificada microbiocenose na 
camada superficial do solo, que exercerá importantes 
funções na deterioração e perda de viabilidade de diver-
sos tipos de propágulos no solo (Pitelli, 1995). En-
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tretanto, ocorre a possibilidade de se desenvolverem e-
feitos alelopáticos prejudiciais dos resíduos da cultura 
anterior, como, por exemplo, do sorgo (Sorghum bicolor 
(L.) Moench) na cultura subseqüente (Putnam & De-
frank, 1983). 

Os efeitos prejudiciais às plantas cultivadas ime-
diatamente após a colheita do sorgo (Einhellig & Ras-
mussen, 1989) estão relacionados à diversidade de subs-
tâncias produzidas por seu metabolismo secundário 
(Barbosa, 1996). Extratos de sorgo de várias espécies do 
gênero Sorghum são inibitórios da germinação e cresci-
mento de plantas de um grande número de espécies (Le-
hle & Putnam, 1983). Entre as substâncias alelopáticas 
produzidas pelo sorgo, a hidroquinona sorgoleone (SGL) 
foi o principal composto identificado (Chang et al., 1986; 
Netzly & Butler, 1986; Putnam, 1988). 

O SGL, estruturalmente semelhante à coenzima Q 
(Ferreira, 1998), por causa do seu potencial redox (Thio-
boldeaux et el., 1994), inibe a transferência de elétrons 
entre o complexo citocromo b-c1, e a translocação de 
prótons através da membrana (Rich, 1996), interferindo 
na respiração mitocondrial (Rasmussen et al., 1992). 

Einhellig & Rasmussen (1989) observaram que em 
faixas onde havia sido plantado sorgo no ano anterior, a 
biomassa de plantas daninhas foi menor quando comp a-
radas às faixas onde havia soja (Glycine max (L) Merr.) e 
que os efeitos inibitórios do sorgo foram mais acentua-
dos sobre as espécies de plantas de folhas largas que 
sobre as espécies de folhas estreitas. 

Vasconcellos et al. (1998), plantando soja em va-
sos, observaram que resíduos de sorgo incorporados 
afetaram negativamente o teor de nitrogênio acumulado 
pela planta de soja 

Vidal et al. (1986), estudando o efeito alelopático 
de extratos aquosos da raiz e da parte aérea de Brachia-
ria plantaginea, verificaram que a germinação e o de-
senvolvimento da plântula de soja não foram afetados. 
Porém, Almeida et al. (1986) verificaram que, quando a 
soja plantada foi em vasos com terra e regada com extra-
tos da parte aérea de Brachiaria plantaginea, ocorreu 
redução da biomassa seca, da parte aérea, bem como re-
dução na nodulação. 

Constantin et al. (1997), utilizando imazamox, não 
verificaram fitotoxicidade que afetasse o desenvolvimen-
to ou o rendimento de soja, cultivar BR-16. 

Objetivou-se com este trabalho avaliar os efeitos 
da interação das doses de imazamox e da cobertura mo r-
ta de resíduos de sorgo na cultura da soja. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento de campo foi instalado na Univer-
sidade Federal de Lavras (latossolo roxo distrófico A 
moderado de textura argilosa), no ano agrícola 1998/99, 
para se verificar a interação dos efeitos dos resíduos de 
sorgo em cobertura e de doses do herbicida imazamox na 
cultura da soja. Utilizou-se a cultivar de sorgo, BR-303, 
para formação da cobertura, plantada em duas épocas no 
início do período chuvoso (28/08/98 e 18/09/98), que foi 
roçado dois dias após a dessecação, feita aos 60 dias 
após a emergência. Nas parcelas com resíduos de sorgo 
em cobertura, foi semeada a soja, cultivar Garimpo, nos 
dias 24/11/98 e 04/12/98, em sistema de plantio direto, 
utilizando 350 kg.ha-1 da fórmula 04-14-08.  

O experimento foi instalado em blocos casualiza-
dos em modelo fatorial 4x4 (doses de imazamox e densi-
dade populacional de sorgo), com dois tratamento adi-
cionais (testemunha capinada e resíduos de Brachiaria 
plantaginea) e três repetições. As densidades popula-
cionais de sorgo para formação da cobertura foram: 0, 
100, 200 e 300 mil plantas.ha-1 e as doses de imazamox fo-
ram: 0, 10, 20 e 30 g.ha-1.  

Cada parcela de sorgo foi constituída de sete fi-
leiras de 6,0 m de comprimento, espaçadas de 0,7 m. 
Nessas parcelas, após a dessecação do sorgo, foram 
demarcadas as parcelas de soja, que se constituíram de 
cinco fileiras de 6,0 m de comprimento espaçadas de 0,5 
m. 

A aplicação de imazamox foi realizada 23 dias a-
pós a emergência da soja, utilizando-se pulverizador cos-
tal à pressão constante (CO2) de 2,8 kgf.cm-2, com bicos 
leque 110.02 e com volume de calda equivalente a 200 
L.ha-1, sendo adicionado surfactante não-iônico a 0,2% 
v/v.  

Três pessoas fizeram a avaliação visual de fitoto-
xicidade do herbicida e dos resíduos de sorgo, atribuin-
do-se notas entre 0%, nenhum sintoma, e 100%, mo rte 
da planta, aos 7, 15 e 30 dias após a aplicação (DAA) de 
imazamox. Para se verificar o desenvolvimento da cultu-
ra, foi medida a altura das plantas de soja aos 7, 15, 30 e 
90 DAA. E ao final do ciclo da cultura, determinou-se o 
rendimento a 13% de umidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Efeitos fitotóxicos 
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Pelo contraste Y(1) (Tabela 1), que compara os 
resíduos culturais de B. plantaginea e sorgo contra os 
tratamentos que não receberam qualquer tipo de resí-
duo, verificaram-se efeitos fitotóxicos, significativos a 
1% nas três épocas avaliadas. Esses efeitos devem-se 
aos resíduos de sorgo, pois, pelo contraste Y(2), que 
compara os resíduos de sorgo contra os resíduos de B. 
plantaginea, verificou-se que os efeitos dos resíduos 
de B. plantaginea aos 7, 15 e 30 DAA foram menores 
que os efeitos fitotóxicos dos resíduos de sorgo na 
planta de soja. 

Na interação dos resíduos de sorgo com imaza-
mox, ocorrida somente aos 7 DAA, (Figura 1), observou-
se uma maior fitotoxicidade dos resíduos de sorgo sobre 
plantas de soja do que de imazamox. Na maior dose de 
imazamox (30 g.ha-1), e sem resíduos de sorgo, a porcen-
tagem de fitotoxicidade atingiu valores na ordem de 
6,0%, ao passo que nos tratamentos com ausência de 
imazamox e densidade maior (300 mil pl.ha-1), a percenta-
gem de fitotoxicidade atingiu valores na ordem de 17%. 
Para ambos os fatores, a porcentagem de fitotoxicidade 
foi crescente com o aumento dos níveis, atingindo valo-
res de 23% de injúria na interação dos maiores níveis (30 
g.ha-1 e 300 mil pl.ha-1). 

É importante ressaltar que os efeitos fitotóxicos 
observados em decorrência dos resíduos de sorgo po-
dem ser devidos não somente aos aspectos alelopáticos, 
mas também à competição, uma vez que para separá-los 
no campo são necessárias pesquisas próprias. 

 
Efeitos sobre altura de planta 

O imazamox, nas doses aplicadas, não interferiu 
na altura da planta de soja,  nas avaliações  realizadas 
aos 7, 15, 30 e 90 DAA, embora tenha sido observado 
sintomas iniciais de fitotoxicidade. Sintoma de fitotoxici-
dade também foi encontrado por Duarte et al. (1997), em 
que esses autores afirmaram que a cultivar BR 16 mo s-
trou-se sensível ao imazamox, nas doses de 42 e 49 g.ha-

1, apresentando redução no porte e na produtividade. 
Os sintomas de fitotoxicidade observados em de-

corrência dos resíduos de sorgo em cobertura refletiram 
negativamente sobre a altura da planta de soja (Figura 
2). Esses efeitos negativos foram crescentes com o au-
mento das densidades populacionais, em que o modelo 
matemático adequado foi Y = β0 + β1 (1/x+1) + β2 x

2. 
 

Efeitos sobre a produção 

As doses de imazamox não afetaram significati-
vamente o rendimento de grãos da soja, apesar de ter si-
do observado sintomas de fitotoxicidade na cultura. 

Os resíduos de sorgo afetaram negativamente o 
rendimento de grãos da soja (Figura 3), segundo o mo-
delo de equação Y = β0 + β1 (1/x+1) + β2 x

2. Esses efeitos 
foram crescentes com o aumento da quantidade de maté-
ria seca do sorgo (Tabela 2), em conseqüência do au-
mento das densidades de plantio de sorgo, esses efeitos 
podem ser atribuídos aos aleloquímicos liberados pelas 
raízes de sorgo durante o desenvolvimento e mediante o 
processo de decomposição dos resíduos, os quais pro-
moveram a liberação contínua de compostos alelopáti-
cos. 

 
TABELA 1 – Contrastes dos tratamentos em fatorial e dos tratamentos adicionais relativos à porcentagem de fitotoxi-
cidade da planta de soja, aos 7, 15 e 30 dias após a aplicação de imazamox Lavras – MG, 1999. 
 

Fitotoxicicade (%)  Contrastes1 

Tratamentos 
7 DAA 15 DAA 30 DAA  Y(1)** Y(2)** 

0   9,6178   7,6887   5,9907   3  0 

100 mil pl.ha-1 18,0704 16,0707 13,7018  -1 -1 

200 mil pl.ha-1 21,7756 18,0402 15,3924  -1 -1 

300 mil pl.ha-1 26,7032   2,.2058 17,4395  -1 -1 

Capinada   0,0000   0,0000   0,0000   1  0 

B. plantaginea   0,0000   4,6329   5,0732  -1  3 

**Significativo a 1% de probabilidade, pelo teste F. 

1 - Y(1) = comparação dos tratamentos com palha com os tratamentos sem palha. 

Y(2) = comparação dos tratamentos com palha de B. plantaginea com os tratamentos com palha de sorgo. 
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FIGURA 1 – Superfície de resposta da interação das doses de imazamox e resíduos de sorgo sobre a fitotoxicidade da 
planta de soja aos 7 DAA. Lavras-MG, 1999. 

FIGURA 2 – Efeito dos resíduos de sorgo sobre a altura da planta de soja, aos 90 DAA de imazamox. Lavra-MG, 

1999. 
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O mesmo não foi observado quando a soja se de-
senvolveu sob resíduos de B. plantaginea (contraste 
Y(1) Tabela 3), em que na comparação entre resíduos em 
cobertura e os tratamentos sem resíduos, verificaram-se 
efeitos negativos dos resíduos, os quais foram princi-

palmente atribuídos aos resíduos de sorgo, já que pelo 
contraste Y(2), no qual se comparam resíduos de sorgo 
contra resíduos de B. plantaginea, observou-se que a 
produção de soja foi menor nos tratamentos que recebe-
ram cobertura de sorgo. 

 

FIGURA 3 – Resíduos de sorgo sobre o rendimento de grãos de soja. Lavras-MG, 1999. 

 
TABELA 2 – Produção de matéria seca de sorgo, cultivar BR-303 e Brachiaria plantaginea, dessecados aos 60 após 
a emergência. Lavras-MG, 1999. 
 

Sorgo Densidade de plantio (mil pl.ha-1) Produção de matéria seca (t.ha-1) 

 0 - 

 100 3,43 

 200 4,63 

 300 5,10 

B. plantaginea - 4,25 

 
TABELA 3 – Contrastes dos tratamentos em fatorial e dos tratamentos adicionais relativos ao rendimento de grãos 
de soja. Lavras-MG, 1999. 
 

 Contrastes1 Tratamentos 
mil pl.ha-1 

Rendimento de grãos 
t.ha-1  Y(1)** Y(2)** 

0 2,3892  3 0 

100 mil pl.ha-1 1,9175  -1 -1 

200 mil pl.ha-1 1,8779  -1 -1 

300 mil pl.ha-1 1,5350  -1 -1 

T. Capinada 2,3967  1 0 

T. B. plantaginea 2,3433  -1 3 

** - significativo a 1% de probabilidade, pelo teste F. 
1 - Y(1) = comparação dos tratamentos com palha com os tratamentos sem palha. 
Y(2) = comparação dos tratamentos com palha de B. plantaginea com os tratamentos com palha de sorgo. 

y = - 4.966E-06x
2
 + 0.38275[1/(x+1)]x + 2.0063   R
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 = 0.9806**
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CONCLUSÕES 

a) Os resíduos de sorgo em cobertura morta afe-
taram negativamente a altura da planta e o rendimento de 
grão de soja, cultivar Garimpo. 

b) Embora tenham ocorrido sintomas de fitotoxi-
cidade, o imazamox, mesmo na dose de 30 g.ha-1, não afe-
tou o rendimento de grãos da soja. 

c) A interação entre doses de imazamox e densi-
dades de plantio de sorgo causou maior fitotoxicidades 
sobre a soja do que quando cada um dos fatores foram 
aplicados isoladamente. 
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